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Nos princípios da Economia Politica, Im- 
rníi nação' devi* ser considerada como com- 
posta de trez classes de homens : Cultivado- 
res, Fabricaatés, c Consuujidores. Os culti* 
vadores tralialliao1 a torra c fornecem a Na- 
í ao' a sua subsistência , o as primeiras ma-* 
Um ias bruta-; os fabricantes tr:.ba!hao' as 
niaterias bmt ts e abaslao' a naçao' de nta- 
nnfatura- ; os cm-umidorcs nao' (rabüliuu*' 
e rec bem dos cultivadores a sub-isteucia, e 
dos fabricantes as manufaturas, a troco d um 
cquu alente que possuem. 

TC» numero dVstas classes •ostao' corn- 
jM'í^^do.sos conitnercituites, sendo, como é, 
uma claVe rcfiresentativa, porque, segundo 
ov princípios da motterna economia política, 
esta c'asse de homens nao' forma hutna clas- 
ro ci iisljtutiva, p(<is (jne as funcço'es do 
commerciaute sao' representar alternativa- 
mente o cultivador, o fabricante e o oonsu- 
inidor; sendo o cominerciante o meio inter- 
médio dVstas classes, as quaes evita o em- 
bnrasso de se procurarem umas as outrSs , 
e, sobre tudo, aos fabricantes«e cultivado 
t os o inconveniente de interromperem os se- 
us trabalhos para obterem o que mutuamen- 
te necessitao'. For esta forgia. o commerci- 
fnte se apresenta áo cultivador çomo*i fo- 
fa fabricante, ao fabricante como consumi- 
dor, e ao consumidor como cultivador; ca- 
♦'a indivíduo d"estes o indemniza das suas 
fadigas e riscos, e satisfaz as «necessidades 

de todos com CQrteza c celeridade. 
oda a perfeiçao''d?um sistema dVagricuI- 

ftjra relativa, fundado no sistema de manu* 

's Consiste na completa c continua ma* 

nulvurao' da classe*fabriL Ora os fabrican- 
tes só podem' ser mantidos, debaixo de du- 
as eondiçjVs: a primeira, quando os cousU- 
nudores gastem o seu supérfluo de manufa- 
turas em troca d um equivalente : a segunda 
quando eontra-esse equivalente elles possao' 
obter a sua subsistência dos cultivadores- 
0 este modo. a classe dos fabricantes se a- 
cba entre a classe dps consumidores e a dos 
cultivadores, c depende d^llas inteiramente 
p;,ra subsistir, porem em giáos diíFereutes , 
istoé, mais d'urna (|ue d'oütra > mais d i 
classe dos consumidores oue da dos tulti- y 3 
vaaores, porque, sem o oquivajente dos con* 

• sumidores. é impossível que a classe dos fa- 
bricantes receba a sua s-ubsistcucia dos cul- 
tiVft lo es, e, com o equivalente dos cnnsu- 
inidores, çlle está na certeza de oblel-a. 

Dizemos que os íabTicantcs tem a certe- 
za de receber dos cultivadores a subsistên- 
cia, em retorno do equivalente que recebem 
dos consumidores pelas suas mannfatun »; 
mas isto acontece quando o estado deixa 
aos cultivadores a liberdade perfeita de com- 

binar us suas operaçoVs segundo os sens 
próprios principies; e que nao' os perturba 
uo prosseguimento de seus trabalhos, opon- 
do ao interesse natural um interesse artifi- 
cial de própria combinação'. 

O interesso natural dos cultivadores è ob- 
ter o maior supérfluo possível de subsistem 
cia. tendo a cortesa de vendei o : por con— 

sequencis, nu curso natural das couzas, nun- 
ca faltariao' com a subsistência aos fabri- 
cantes, por grandes que fossem tfii suas ne- 
cessidades, tanto que os fabricantes esti° 
vessem em estado de fwag''1! a? e que restasse 
uma polegada de terrí por cultivar lio ter- 
reno prqprio. \ 
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;i primeira, que uuíica haverá subsistência 
na iiaçao\ ao^ cultivadores nao' a prodázi- 
r^íu em (|UJnliiJade maior do que aquella 
<)ue carecem ; a segunda que os cultivado- 
res jamais produzirão* maior subsistência da 
que a naçao' precisa, bi se lhe nao' permu- 
rir a exportação' do supérfluo livremente. 
Nao' é como para um ramo lucrozo de com- 
niercio (pie o estado deve olhar a exporia, 
cao' do excedente, o sim debaixo do dobra, 
do pouto de vista de segurar inalteravelmen 
te a nação' a sua plena subsistência, e de ter 
m mpre avanços prontos para o augmento 
jiituro da população', que deVo pelo seu bom 
regimeu progredir; o dado o cazo que d<;- 
ve-se tincanegar-se ühiina parte.; ou mesmo 
do todo das despçzas d'esta exportação'.;, a 
tim de lhe facilitar a venda, nunca paga ria 
demaziado caro duas vautagens tao' apre- 
CIUTCÍS. 

prciiHraduá. embora se uai»' leiih^Q' Cn io o- quinze 
dias marcados para a meuna Stísao*: 2° que oí tiy 
pointt 11to» da? ic*>tciiiunhas devem ?t',r cscriptos 
quando as^parles ashtm o requererem, allento a fpie 
isso lhes podeiã ser necessário quando queirao* m- 
tentar os rens recursos : 3o que hho* havendo casa 
de-linado para a- SossòVs do mésmo Jury , e nem 
üoiisictorius de Igreja? como determina o Codigo, 
nenhuma duvida haverá em lançar maò* dc alguma 
ca?» particular para esse lim, quando nisso conve* 
nha o respi ( ovo Píoprietario : 4" (pie cin confor* 
rni iadu' do Artigo 3° da Lei de | i de Setembro de 
IS-JÒ. depois de intimada aos léos a Sentença de 
pena u tuna. deverão' e?te-> dmitio de 8 dias dii!-;ic 
a petição* de gr»Ça, e na faila delia o Jiiiz de Di- 
reito, que tiver pre.-idido ao Jury ^ a copia da Sen- 
tença ao To ler Müder.ndòr , e tó depois da deci- 

defte, se devera dnr execução1 a rne-ma Sen- 

{Jornal da Soci.didc Lllcrana Pairiilica.) 

{CouiinúàJ) 

MINISTÉRIO DA JUSTlCfA. 

lenÇii rio < h^o lie ter ^idq conlirmada : 5° que em 
vi?la dos Ai t-. ^39 e 40 do Codigo do Processo, pa- 
rece que a synteiiÇM.de pena capital deve *tiv ex •• 
» Utada no lugar em que tiver pjdo sentenciado o 
ic'o, c em tal c-í-o cumpre !^VautHr*-e forcai, que de- 

A Rc<'cncia. êin.Nome <lo Itnperaílnr o 
Snr. D éctli.) íí.. 'Míimla -Ipclarar a Vm., 
«•tu resposta ao -cc» Oftlcio N. 219, (l<' lí!(lo> 
corrente, aaa nao'teiulo :i Lri (]«'terininii(lo, 
«pie se fizessem h an a- funebres militares aos 
OíFnaVs da Gu uda Nacional, «pie falecf- 
rom, sem duvida hao' so por nao1 querer dar 
o caracter Militar á Guarda , como para o- 
vil ar repetidos incommodos aos Cidadao's. 
nao' se deve adoptar essa pratica; sondo 
porem muito louvável que os Camaradas dc 
laes Officiaes no mesmo Batalhão' honrem 
como simples Cidadao's o neto de enterra- 
ibento , quando infelizmente tiver lugar, o 
«]Utí he de esperar clles fasao' voluntária- 
uieníc. 

Deos Guarde a Vm. Paco em 20 dc No- 
vembro de 1834.— Aureliáno de Souza c 
Oliveira C-intinho. — Snr. Comniandante 
Superior interino da Guarda Nacional. 

— A Regência, em Nome do Imperador, o Senlior 
D. Pedro i!., em reqm-ta ao Officio de Vm. data- 
do de 23 de Acosto pagado, expondo a« duvid as 
«]oe lhe occorrcm na ex/CoÇao* do Código do Pro- 
,tesío Çiimioal, Manda declarar-lhe ; Io qn** a vis- 
ta do Art. 323 do dito Ç'odigo, a« Sessões do Ju-y 
•íevtKi teraiiaaçíS qqç ijaja0'jiruccísos . 

vera ter dcmnlM) i DlO depois da eXecuÇíio', e que 
» dcJju z.i qne for'neceésari i t tzêi*-e , deverá 
por conl i do-i rcndnncntos tia tbovincia, a ciqo Prc* 
••i iente dcveiaí»'os Jui/cs (ii* Dir» ilo recorrer, e 
quanto » falta dc aLoz para executor d;tb Senten- 
çis de morte, que nau tendo o Co digo nada pmvi- 

.(íenriado a t.il respeito, cumpriiá que o- mesmos 
«luize.H norneein , ou algum réo sentenciado a mes- 
ma pena. ou a qualquer outro pie-o jn sentenciado 
para dar cxé(•uçao, a tae^ Senlenç i-, 
' De( - Guarde a Vm. Palacio cio Rio dc Janeiro 

em '2o du Novembio do 1834. — Aur^liano de Son- 
Oh VíUl A itinho* — Snr. Juiz de Direita dj 

Comarca do BcCjO d Arca, na Província da 
inba. 
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CORRESPONDÊNCIA. 

Snr. Redaclor da Ecko. 

{ 

Sempre mcftido ao sPencio t nunca mc importei 
com política, porque pouco entendu, e mesmo p. r* 
que os meu*» conhecimentos nao nlcanÇao o.ira to» 
car em semi h mte a^sumpto ; mais como Brasileiro 
amante da Liberdade de meu pai/, nm/ posrm em 
silencio sofrer, que apparecer possao' em publico 
ceilo-i escriptos denegridos com o ferrete da cahnn- 
nia, da intriga, e d.q perversidade, contra meus P;^ 
tricio?. S m Snr. RèdaCtor, por vezes tem apparci- 
do aqui na Villa da Cachoeira varias conespoii-o 
dencias, nas quae? somente se tratao' dc deprimir ,i 
pessoas q ie nao bajulando, nao' vivendo de intri-» 
gas, nem de baixezag , e nem fau' pouco de d t- 
rern a tramell.*, disendo, .fou Patriota, (mxivo da 
Patria, inimigo dos galrgo*, sao* tidos logo por ru- 
ramuiú^, amigos do defunto Panaca &Co (fec.: e pop- 
quem sao* ditos e«ites dicterios ? Pelo Snr0 JV^é dn* 
imoRamo*; Gatpur Ffançiw Gonsuhcs, e outfôB 
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O ECHÓ PORTO-A LEG RENSE 

outra sons proprios Patri( ios ( oh veruouha!! 
[f-or .ç \ ! [) h i exemplo do? do ChaTetH%ein i^or- 

dn coSbre destes dnus ener^ilrtiehop, que inculeando- 
s<^l,aií iotas , s-io1 o? primeiros accomnietlerem ar- 

«tos coute ~ 
<di de 
to Alrgre, contra os Brasifefrtít Livres, 

Sim. Snr. Rednctor. ii ultimamente no seu esíi- 
rriivel Periodicô N, 6:2, uma infoimaçao' desta C.\- 

%tnaia,drida [>• Io Tn smeute da mesma, ao Exic, Pu- 
sidente da Província na qual tracla o Snr r/f 
c- / mri{fi(fyr, sem ter^onhtt, r de Brasileiro ib pouca 
caracter. Será i.-to pi sr yel ^!! Acaso será verdade 
í que diz o Presidente da Gamara ?! ! N:io* se ju • 
tifu ará Sm- Abf de gr milhantes ?!! Es- 
tamos que fim ; fioiquc conherenrios muito de peito 
para quanto é capaz o Snr. Nué. E será erte mes- 
mo homem que oqfa apresentar ao publico, nos se- 
n-í nojentos aian-és no di^no Brasileiro o Snr. Ou- 
rhjuo corno carumuiu, e a outros Gidadao'?, á quem 
e—a cati a de iníriuaule-, nao' os podem immitar 
tanto cm PatriotiMiio . corno em In nradcz , e a ca- 
racter é è-fe me^rno li ibem 'IA' o .S?ir. 
Tapt * ou o Snr. A. V, F., na sua correspondência, 
inw rida no Rct Ofdlador N. 228, llie dá o honorili- 
co tiiulo de terror dos galegos, ie lauradores , e ca- 
banos desta \ «Pa, (1) Nao Be envergouh i Snr, 7a- 
pe r n) dar semilhantes tilulns á seu mamnho, quan- 
iin este fui^io de um menino atejadiiiho só porque 
trasia na m ♦o5 um chicote, arma c-la que as pesso- 
íís r.orn > o Snr. Noí tem muito respeito , e medo 
Mui torn mo- ainda a repetir; é este grande herói 
que cota pe^ar na penna para escrever para o pn- 
blíco, nao' se envergonhando de taxar ao*Sr. Ouri» 
ç ie de escravo de Pedro 1., amigo do> gnlegos so- 
fiíCitc porque vao* á rasa de.-te Snr. alguns gale-" 
go> a frat ircm de interesses parliculart»*, e me?mo 
hIgurnn? conrela^ò^s que tem com a fiinilia «leste 
honrado Bra?íleiro : talvez quererá o Snr. Abe. e 
rn us corj i , que o vSur, Ourique pegue em um poi- 
rete. ^'orro-as á poita fora de sua ca<?i ? Isso nao 
é | ,0p*^ rie homem de caracter, se caso o Sr. Abe 
piai; -;.. - . tjUalidüde, muito louae (niivez 
nos eivjnintmo?) e.-ia que o Snr. Ourlqur o me-mo 
faça Digno de ser censurado torna- e o S.ir, Fon- 
toura, e. Ginpnr. porque sendo e«tes dous Srs. inimi- 
guis-imos doa galegos, sao' os proptios que tem em 
sua ca*;» raixeiroa (lapelclas : nccresre mais que o 
Snr, Fontoura, que tanto repara na amisude do.v ^a- 

como o Snr. Olinque : ( 2) ó o mesmi» que tem 
n sua c«-a quasi sempie feita estalagem dos galego- 
que vao* dc viagem, e mestno dus que aqui lesioem. 

(1) Snr, Tape. olho que o Snr. Noc acha habili- 
tado para ( harnal-o á respornabiAid^ue, visto a ca- 
lumnia (pie o Snr. proferio lhe dar semilhantes 
nomes, mais talvez nao' o faÇa lembrando-se do 
parentesco* , 

(^) O Snr. Ourique g^neroço, que o Snr. Fm* 
loura , nunca reparou nestas bagatella*, mais já 
qtie se toca nisto , quero que o Snr Fontoura a 
irejponda-me, já se esquecco quando Juiz ()/- 
dinario desta Vilía, os seus Conselheiros erao' os 
Soia. João' Níuoeg e Ferraz; ambos galego»fl 

Como accreditar cm homeaS desta qualidade, que 
diseiuio-ie inimigo dos i bumbos, sao* r>s próprios 
que os profeje, e tem-os em éiia casa !!! Muito po* 
de a falta de vergonha nos calumniadore? !!! 

Nao me pode esquecer o Snr. Tnpt ( esta naof 

lhe prrd» -o) o arremate de sua còrn spondencia, o 
grandicisfimo, e nunca incomparabili?BÍrno nome, 
que da ao Snpnrú (o Snr. A< é) de seu amigo ! ! ami» 

da Patiia 1! e inimigo dos traidores I! apre lou- 
reiro!! Um homem lao* pequenino com tamanhos 
títulos ! ! Esta *0 da caXoln do Snr. Tnpr : «r» me di- 
cesse que o Snr*. Gaspar Frauriscn Gonsn/ves, era 
o Clarim da L b rdade } eu lhe accreditaria , vi-to 
que quem ih4>,ülhar para a c.írr , hade suppor que 
es.ó com o clarim na boca a locar. 

F i ml mente triminarei n minha Correspondcnria, 
pedindo ao Snr. Redactor . para qur» aconselhe ao 
>nr, Ao« , e mais trempe, que se deixem de"esrre- 
verqutra o publico ; porque aqui nesfa VilU, e em 
Iodas as mais parles todos já os conhecem , por in- 
iriganfes, e calnmniadores. Snr. Redactor, queiia 
iri&erir estas poucas linhas, mal" arranjadas, de cujo 
f.vor lhe fi- àrá ^ummamente obiigado o sèu [latri^ 
t io e amigo. 

Cachoeira, 24 dc Dezembro dc 1334. 

O inimjgo da súcia jfne-zauhá» 

J/f 
iios. 

Ko cnminho novo, car^ N0 4. ao chognf 
a travessa doa Mumlios, vende-se mil Al- 
(jtfeies de Farinha, toda, ou cm porção'. 

—. Vende-se hnm preto sufrivel carpinteiro, 
ainda moço , (juem o pertender dirij i-r-e a 
loja de ferragp, de fronte do Hotel da Uni- 
ão', <l"e lhe dirão' quem o vende, e porque ; 
m inferna loja tem prata para vender, a tro- 
co de cobre, scdulas , uu conhecimentos 
gr ande.. 

_ Manoel dc Barcellos Pinheiro, vende por 
cominodo preço carne de balça, e lingoas 

de boa qualidade. 

^— Quem quizer comprar hnm escravo por 
20«loblas, que so serve para o Serviço do 
roça, dirija-se a rua da Ponte., na casa de 
Manoel Antonio de Magalhaens Galvet, que 
Siiberá a motivo por que^o vende. 

I _ — 

PofíoALtgrt Typographw Ria^randmsc, 1834 o 
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PREC.OS CORRENTES, 
Da Praça de Porto Alegre. 

pat« 

.Aço àe Milão* 
„ dt» Suécia ..... 

/goa R^z  
A^oardenle tio Reino 
>\lcalrao' Sueco .... 

ii'izerua ..... ..... 
«Alvainde  
A (narrai de íe* ro ,.,, 

„ de ünho 
Airuujdoas doce.- •, 
Âncoras e Ançoreies . .. 
Aniagem fina ..... ..... 

,, ojditiaiia 
Annne de lalao'  

„ de ferto 
ft em bacias    

Arciíotcs Porhkguc/^s .. 
iroz 

Aguçar branco •••••••« 
„ redondo ........ 

mascavo  
Arroi de ferro , . .... 
Azeite doce de Poriu^al . 
Azeitonas  
Ivicalháo  
B zerros de iNantes .... 
Bülax.i fina Amerxan i . . 
]bon  
Cabo de linho In^lez . ., 

iielia 
Carucir. Franc. decorei . 
Cera br »nca . f,'  

,, amareba   
Chá snpe*ior   

„ inferior   . 
„ pérola    

C bumbo em iMi ra ... .#. 
„ nn lançol 

dt! munição* . 
Cobre para Caldeireiro . 
Cordavoens      
Clavo da Índia ..... 
Cafle  
Enchadas do Porto  
Enxofre de canudos .,., 
Herva doce  
E-tnnho em vertçuinha 
Far. de tiigo Am. I. qual. 
Fechaduras de port. sr.rt. 
Ferro inglez em barra , e 
vergninha .... .... .... 
Ferro de Sueco em barra, 
<e verguinha   
Fio de vela do Porto .. , 0 

, de porrete   

«« de SapfUeiro.  

13^000 
9S000 

400 
1lOgOOO 

12^000 
€$[íj0 

30^000 
1^000 

JC0# 
400 
330 
7ô0 
£i0 
800 

1'$009 
í >$$00 
3^020 . 
3^000 
2$560 
9 $000 

K>0$000 
3 ;o'10 

I2§ooo 
24^000 • 

7$Õ00 
9$ CO 

14£000 
500 

19^000 
, 780 

600 
1 $600 
1^440 
2$000 

I1$000 • 
14$000 
14$000 

800 
24$000 

I $ 120 
5$7ort 

I 200 
3 $000 
7$000 

700 
14$000 

800 

800 

Çuint. 
• .« 
Libra 
Pipa 
Pari il 
Arr. 
Qui^t. 

»» 
Nao' a 
Na o' á 
Libra 
Va 1;^ 

f « 
Libra 

Çetito 
Saca, 
A i r. 

Q iint. 
Pífia 

Anr, 
Bar ru 
Dii/I.i 
Barril 

Q-imí. 
1 Ü): ; 
I)i] Zia 
Ltixa 

?oo# 

880 

6oo 

QuiíK. 

Libra 
]) «zia 
Libra 
Arr. 
Uma 
Arr. # 

»•> 
Libra 
P)ar ril 
Uma 

Farinha ''e Mandioca.. 
Fuma    
Foiha <1p Flandres 

„ de íeirro ingteai 

7$000 r.uinl. 

io$ooo 
6G0 - Inbra 
640 Jjbra 
700 Libra 

Spr.o Saca 
3$200 

10$0^0 Arr. 
26$nno Caixa 
ropGQ) . Quiut 

J) 
>» v 

Fouces de RnÇa  
„ meia n.ç i  

Gairatas Inglesas  
Ciarr.ifvíCift) ••... .... •• • 
Genebra cm botijas  

„ cm frasqueiias . 
Ci esso .... .... ^.. 
Lona da Rússia larga .... 

estreita .. 
„ Inglesa larga•»• • 

„ estreita .. 
MScharfog do Portogrd» ^ 
Marroquim sortido  
Massas soi tidas   
Milho ..... .... ••.. .*• 
0:io de linbaça em eascoi 

,, „ em boi. . 
i>a|>ei do I]i>llanda grande 

menor 
meio Hollanda ... 

AlmaCo l.a qualid. 
Oi d .. ~ »» 

,, Florete 1. sorte. 
,, 9 de peso  

Passas muscateir  
Pi meu a da Imiia 
PtX" d^ Suécia   
Pohora fina  

,. g'os-a ••*.. .... 
#Presiinio-i Inglez    
(Juejo Flamengo  
Rapo 1 )moeza .... .... 

„ Areia preta    
Retroj rorlido    
Rnlba-í de corliça   
Saliar** Americano, e Ing. 
Sal de Cabo-Verde ..... 
Sc i veja Ing^za .... .... 
\'ela» tle cera?    

„ de speimacele..., 
Vinagre de Portugal .... 

„ do Mediterrâneo 
Vinho du Porto Feit  

M do Ramo  
,, da Figueira  
,, de Lisboa íinto ... 

„ branco♦ 
de Bordcaux  

Catalao* ....... 
de Celte  
de Siciíin. .«... ••• 

v 

8o$ooo 
SO^doo 
9ü$ooo loo§ 
G5$ooo 
56$ooo 
7 §ooo 
5o§ooo 

Pipa 

i» 
i» 

.xportaçao' 
Carne sec   l§6oo 
*^ebo ..... ... . • «^ 3§ooo 
Chifr^ de nov.0 .' 19:ooo 
|)itl«>s de Vflfcca .. 4§ooí> 
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